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EMENTA:  Neste curso visamos refletir sobre a singular tese de Nietzsche – enunciada na fase final da sua obra - de que ele seria “o primeiro filósofo trágico”. Motivados por essa surpreendente assertiva, analisaremos a sua concepção de trágico desde a sua obra inaugural, O nascimento da tragédia, até os livros do seu último ano produtivo: 1888. Abordaremos as críticas que Nietzsche faz a concepções relevantes sobre o trágico, como a de Aristóteles (A poética) e a de Schopenhauer (O mundo como vontade e representação, III Parte). Discutiremos, a seguir, a sua concepção inicial de tragédia vinculada à denominada “metafísica de artista”. Posteriormente estudaremos a sua singular visão, apresentada no final de sua vida criativa, de que haveria uma tragédia da alegria, totalmente diversa de todas as tragédias na tradição ocidental. Isto é, nosso intuito final será refletir se, de fato, o pensador alemão teria conseguido apresentar uma nova perspectiva sobre o trágico: o trágico do riso, o trágico da alegria ou o trágico dionisíaco. 
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